
A sequencia metassedimentar representada pelos grupos São João 
dei Rei e Andrelândia foi afetada por três fases de deformação . A última 
fase (D3) provocou dobras abertas e crenulação da xistosidade principal. A 

penúltima fase de deformação (D2) caracteriza-se por grandes dobras 

reclinadas que variam de abertas a apertadas com superfície axial paralela à 
xistosidade principal. A antepenúltima fase de deformação (D1) manifesta-se 

em dobras apertadas . O metamorfismo principal que afetou os 
metassedimentos gerou para gênese de granada, cianita, estaurolita e 
localmente sillimanita, tendo o seu auge durante (D2)' Estudos detalhados 

de microtectônica mostraram evidências de um segundo pulso metamórfico 
tardi -pós D3 responsável pelo crescimento de mica branca, clorita e 

cloritóide . Relacionada a D2' ocorre uma falha de empurrão separando os 

grupos São João dei Rei e Andrelândia. 
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Resumo: 
A geologia da região compreende duas sequencias litoestratificadas, 

de idade proterozóica, individualizadas em escala regional, denominadas 
metassedimentar e ígnea, as quais foram correlacionadas aos grupos Paraíba 
do Sul e Serra dos Orgãos, respectivamente. A seqüência metassedimentar 
foi ainda subdividida em nove unidades de mapeamento, das quais a 
unidade Lídice é a portadora de sulfetos. A associação mineral verificada no 
depósito é extremamente simples, constituída de pirita, pirrotita, esfalerita, 
calcopirita e galena que ocorrem disseminadas concordantemente nos 
mármores quartzíticos ou remobilizados para veios de quartzo . O depósito é 
do tipo estratiforme sedimentar singenético, não havendo rochas de 
natureza vulcânica associadas, como mesmo as remobilizações estão 
limitadas ao mesmo horizonte litológico, a mineralização pode ser 
considerada como "stratabound". 
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Resumo: 
Os estratos do Cretáceo superior e parte do inferior da Bacia Potiguar 

podem ser individualizados nas seguintes biozonas: 
Nannoconus truiti, Axopodorhabdus albianus, Stonerius achylosus, 
Lithastrinus grillii, Eiffellithus eXInIUS, Quadrum trifidium, 

Arkhangelskiella cymbiformis. O Cenomaniano Médio-Turoniano Inferior 
constitui intervalo de tempo durante o qual houve deposição de espesso 
pacote sedimentar na área estudada. 
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